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Ha concerto na casa do baião
Eo elegante Jeronymo LiritaPremira, ai
Deter enca

Faça o favor encantadora dama Vai proseguir; perem a fenherita, Mis o rapaz nSoqver deixai-a insiste:

Deouvir-nieaccnfissSoardtnteedcce, Que á tal atracatíella quer frgir, _ .Deixe lá o tenor se esganiçando
uemmriiii.u £. .. „.__.„_., ,_„ „., Lirita E se ao musico encanto r.So resiste

a mim quetEit-btm 'sfcu cantando.Z num canto dosalao ___Tpeitc _.cterô-ci.-».. ,I«-U.«:- -P«d»odesculpei Lirita E se ao r

ntâdorasenhorita! Ccmo se algPrm vulcão sublime f«.e.. Mas vão «atar agora e eu quero <uv,r.» Ccça-me a
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NDMHRO AVULSO

_ .,  100 rs.naÇJP»»1 200 rs.«ou Estudos ¦ * ¦ •'-ntl
Publica «anualmente cerca de 5.000

gravuras.
Os orlginnes enviados a redacçao nao serão

rentltuidos. ainda que nilo sejam publicado».

S nosso anniversario
tr^a-

O importante c patriótico periódico
„ A Tribuna, orgam do Partido Repu-

blicano de Maceió, assim noticia o

nosso anniversario :
O Rio Kú—«Recebemos do Rio de

Janeiro, mais alguns números do
Rio-Nü, entre os quaes, como an-
nunciavamos, veio o de 13 de Maio,
magnifleo, conimeinorando o G. anni-
versario d'esse collega, o rei do riso
e da pilhéria causticante.

Impresso a cinco cores, traz na
primeira pagina um brinde aos seus
cem mil leitores, — uma garrafa de
champagne frapêe, ladeada e circulada
de gentis cavalheiros e cocotes.

As outras paginas salientam-se
também pelo espirito e parte tcchnica,
destacando-se a enormissima lua, da
pagina final. ,

O texto, como sempre, variado e
repleto de fina verve.

Em summa, um numero franca-
mente bom e de grande suecesso
coisa que desejamos ao collega, com
os nossos parabéns pelo seu anm-
versario».

O «Evolucionista» conhecido jor-
nal da mesma localidade dia :

O Rio Nú —«For intermédio do sr,
José Soares dos Prazeres recebemos
os últimos números d'cssa ínteressan-
te revista, inclusive o numero de 13
de Maio."Vem esplendido».

Ainda da mesma cidade, o «Guten-

berg» apreciado diário da Empresa
Gutenberg:

O KiO-NÚ - «Para commemorar o
anniversario da sua fundação, deu-
nos ORio-NA de 13, um valioso e ar-
tistico numero, nitidamente trabalha-
do a cores por mao de mestre, no qual
nao se sabe o que se deva melhor
admirar se a sua delicada feitura
d'arte ou a expressão que anima e
insulla as impagáveis figurinhas, que
nos contam, rindo, toda a malícia c
humor do espirito humano...

Um delicioso mimo O Rio-Nú, a
quem enviamos de envolta com as
nossas gargalhadas os mais francos
votos de venturosa existência.»

A VIDA NO RIO

|3o creio que escapem ao vau.' dalismo carioca os melindro-
.sos arbustos, as delicadas
H<wps que estão sendo plan-

tadas no largo do Passos.
Que diabo I n'uma terra em que

nao pôde haver globos de vidro nos
lampeSes dos corredores, porque os
larápios nao consentem que os haja,
será muito difficil conservar flores e
arbustos nos jardins públicos.

Pois se nao é raro ver o garoto
penetrar nos jardins particulares para
furtar as rosas que se ostentam nos

galhos !

No tocante a jardins, a educação
do nosso povo ainda está por fazer.

Basta dizer que ainda ha pouco
tempo, quando o jardim da praça Ti-
radentes era maior, ninguém ali po-
dia entrar a certas horas sem receio
de incorrer na pecha de activo, o que

era mao, ou de passivo, o que era
pcior.

E como aquclle jardim era um logar
aonde se ia para tomar fresco, deram
a designação Ae frescos a esses des-
graçados que fazem »o seu próprio
sexo a maior injuria que se lhe pode
fazer. ..

Com franqueza: para isso nao valia
a pena fazer um jardim tao bonito,
o pôr lhe uo centro a estatua de um
pândego que só gostava dc mulheres,
e boas, como a famosa Doimtilia,
marqueza dc Santos, que cia um pei
xSo, segundo informa a Suzanna
Castcrá, que a conheceu.

Hoje, ao que parece, o jardim do
Rocio está regenerado; pelo menos ja
lá nio se encontram, como outr'ora,
certos sujeitinhos imberbes, de cara
empoada, gravata «ermelha, cabel-
leira grande, chapclesque de palha,
posto á banda, e paletó curto, para
mostrar melhor a marchandise.

NSo creio que o gênero tenha des-
apparecido do mercado; mas, em todo
caso, escasseou, e isto já e alguma
coisa.

Eu, que sou como Pedro I, isto é,
que só gosto d'aquillo que a natura
deu para dar-se, como diz o poeta,
bem quizera que contra esses vi-
ciosos, vergonha da humanidade, re-
vivessem as penas das velhas orde-
nações portuguezas.

Quero dizer que nSo se me dava
que os supprimissem, que os extin-
guissem como se foram simples culi-
cidios, ou então que os empalassem,
isto é, que os sentassem como Saio
Jorge, nao sobre uma tarracha, mas
sobre um páo pontudo, que lhes sa-
hisse no alto da cabeça.

^-.OI.LECÇÕES completas d'0 RioNu
L>d.i nuno de 1H02 á venda no cs-
criptnrio dYsta folha ;í rua ila Assem-
blén n. »l. Preço 10*000 pelo correio

s 2*000.

PIADAS
Gazeta de Noticias mudou tle
aspee-to c reformou completa-

___^ mente ii seu pessoal.
Assim sim, porque, verdade, a grande

collega só tinha de interessante o .loito
du Câmara, o Xordau (ás vezes) e o obi-
tuavio.

Felizmente ella se convenceu dc que
não c com vinagre que se apanham mus-
cas.

O Jornal do Commercio continua u
fazer opposição ao Dr. Pereira Passos, c
o Dr. Pereira Passos continua a ser pre-
leito do Districto Federal, com grande
contentamento da população inteira.

Si o Dr. Rodrigues Alves demiuisso
o Dr. Pereira Passos e nomeasse para
subslituil-o o Sr. José Carlos ou o Bar-
bosa flautista, a população do Kio era
capuz de mandar o Dr. Rodrigues Alves
paru o... Instituto.

O Ncpomuceiio foi ílauteado; teve
pela proa a flauta do Dr. Rodrigues Bar-
bosa e a flauta do Sr. Duque-Eslrada
Jleycr, dois flautistas de primeira or-
d em.

O Governo anda A procura dc mais
um «artista notável» liara mcltcv dentro
du Instituto; quer, porem, que o instvu-
mento d'iisse artista seja o flautim.

Àcceitam-se propostas...

Para provar que não 6 tito velho como
por ahi se dizia, n Silva P'rciia voltou
de Lisboa casado com uma joven. Que-
brou a castanha na bucc.i de muita
gente.

Ahi, Silva P'feira!

Tem dado água pela barba o tal pro-
jecto do Cnssiano sobre a prorogação da
dictadura municipal.

E parece que a coisa passa.
Não seja molle, doutor. Sem a dieta-

dura nao se faz nada.

Em lWrnpolis npptireocu unia revista
iiislilulndii A nova geração o clioliadii
pelo pneln .liião de Deus.

Somente um Deus pôde Influenciar na
geração, modillcundo o seu fabrico i.u
i-iiisa que o viillm.

Parabéns I Parabéns!

Na PraiilClrandn apparoceuuni frango o temiam, pois era sabido qu
com quatro pernas. "'"'""

Ora alii está um animal que do pau-
cas numa mesa, aguçando o appotile
dos qui'gostarem de coxas... de giilll-
nha! ...'lie.

ÁGUA JAPONEJZA— de cfTeito prom-
pi. par» ..mudar a pelle e dar so "bello»
íor que ». deseju. K' tônico, eitlrpii ¦=«¦»•
Trai crescer .- cnbello. Hun do. Andr»d..
n. 59.

O actor Carlos Leal, da companhia
portugueza que trabalhou no theatro
Recreio, pede nos a publicação da
carta junto o que gostosamente ia-
zemos :

«Pcço-vos um caminho do vosso

chistoso jornal, para significar o meu

profundo reconhecimento por tantas

provas de sympathia de que fui alvo

nesta deliciosa terra. Immensamente

grato á illustre redacçao pela sua

troça espirituota, a qual sem moles-

tar, me ajudou na popularidade, insi-

nuando-me no espirito de todos aquel-

les que me deram a honra da sua ami-

zade, dispensando-me favores que já-
mais poderei esquecer.

Portanto aqui deixo o meu adeus,

levando comigo, junto com um pro-

fundo reconhecimento, as mais bellas

impressões d'esta encantadora terra,

onde.vindopela primeira vez, nSo cn-

contrei sen2o amigos e sympatliias.
A todos um abraço, mas um abraço

authentico, sincero. Muito grato e

amigo.—O actor Carlos Leal. »

POMADA SECCATIVA DE SÃO
L/ iARO.-Kstaporaada é hoje unl.ern.l-
.„,, cantaícldH ooiuo a unic que enr» lod»
fqSaílueríírfda .em prejudicar o «sugue,
e KlliVm qualquer der como » eryslpela, o
rben" ad.rL etc etc. Ri» do» Andradu». !9.

AUTISTA NOTA YEL
Na rua da Carioca,
A' direita de quem vem,
Ha uma artista que toca
Clarineta, mas, tao bem,
Que, quando o instrumento emboca,
Nao lhe resiste ninguém 1

E nao tem —parece peta 1
Um instrumento siquer 1
Toca em qualquer clarineta
Que lhe appareça, em qualquer 1
Oh ! nao ha quem nao derreta
De gozo aquella mulher!...

Que grande clarinetistal
Que embocadura sem par!
Que execução nunca vista I
Quanta expressão no tocar 1
Por ser notável artista
Para o Instituto ha de entrar 1

Juvenal.

????????????•???????????

: EU ERA assim :
í irolire, escarros <le sangue ^
X purulcnto pola bocea, +

tosse o mugrc/.u extrema ?

Soffriao Sr. Antônio de Simas ?

J Muniz,rua Duque de Saxe_n. 39, #
+ curou-se com o .A-lca/tocão e +

Jataliir de Honorio do Prado. ?
(Esta cura tem mais de dois an- ^

Z nos.) Vidro 2$000. - Deposito : 4
Rua dos Andradas n. 5p. ?

*???¦»???????????????????

SCENAS DA ROÇA
V±..!.jj

xistiu noutro tempo na villi
|de Tatllhy, um tal Manoel

____1_,Pinienta, que era o cabra mals
valente d\iqucllcs arredores. Todos
o temiam, pois era sabido que p0r
qualquer ninharia elle embanhavaa
faca uo bucho de um christao.

D'cntre todos, o qui; mais o evi-
tava era o Piuza, marido da fogosa
Anna, por quem Pimenta tivera um
raôixo louco, uo tempo cm (jue cila
era solteira c que, segundo diziam,
ainda durava.

Fiúza nSo ignorava e ate" .sabia queo outro fazia roda á sua mulher, mas
nada podia fíizer, porque tinha ecr-
teza que be mostrasse cara feia, o
outro tirar-lhe-ia o couro, como já
havia dito á muitos.

Nada, monologava o pobre ho-
mein, o melhor é juntar uns cobres
e safar-me d'aqui com minha mu.
lher, porque o demônio do homem
g-osta mesmo d'ella e eu nada posso
fazer a elle.

Firme na sua resolução, Fiiua co-
meçou a trabalhar com mais afinco,
afim de obter logo os meios neces-
sarios para a sua retirada «"aquella
villa. *

Um dia, ali pelas 2 horas da tarde,
Fiúza foi acommettido de unia vio-
lenta dor de barriga, que o obri.
gou a deixar o trabalho e ir para sua
casa, afim de tomar um remedio que
o alliviasse.

L,ogo que chegou foi direito á co.
sinha, onde contava encontrar Anna,
porem cila ali nao estava, entao di-
rigiu-se ao quintal, também lá nao a
encontrou.

Deve estar arrumando o nosso
ninho, disse elle para os seus botões,
encaminhando-se para o quarto de
dormir.

Quando chegou perto da porta;on-
viu uns gemidos abafados e lof-o em
seguida um estalido, como se tosse
produzido por um longo e apaixuiado

Instigado pela curiosidade ou
ciume. empurrou a porta que estava
encostada e entrou i epentinaroente,
porém ficou lo«:o como petrificado,
diante do qui viu.

Sua mulher, estendida no leito, não
se movia, como possuída de um es-
pasmo sensual, emquanto que Fi-
menta, com um punhal na mao e todo
descomposto, fazia terríveis gestos
de ameaça. .

Fiúza, horrorisado ante a ponta do
agudo instrumento, quiz fugir, mas o
outro nüo lhe deu tempo, já o tinlia
seguro pela gola do paletot

-Queviestes ei fazer a esta hora*»
cachorro ? interrogou, simulando m-
dignaçao. ,

—Desculpe, seu Pimenta, eu nao
sabia que o senhor estava aqui.

-Pois bem, agora por castigo tome
o peso dMsto, e depressa, que eu teimo
mais que fazer.

Mas.,.
-Nao tem mas, nem meio mas,

tome o peso._E' que está sujo e...
Nao tenho nada com isso e laça o

que lhe digo, porque nao falo outra
"-Homem, 

seu Pimenta, pesa bein
meio kilol disseo pobreFiuza.pega»""
no objecto que ooutro lhe apresentava.

Terminada esta scena, Pimenta re
tirou-se e o Fiuza foi lavar as ffllM
com sabão, emquanto sua niuliie

preparava um cha que alUviasse ;
sua dor de barriga. .

NlIONHO.

S. Paulo, 17-4—903.
(Do Concurso).

t 

Na Escola Normal:
-D. Sylvia, para que sen

o alg-odao ..
—Para encher... os vestidos das

nhoras magras.
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BASTTDORES_
—¦*-?-»— - -

[distincto o querido mini-.1..si'.

| Ricardo onvlou-nuso seiu-arlüo

agradecendo as referencias que temos

Oito ei sun pessoa e ií sua companhia.

Mostrou com esse seu acto que cí um
'¦cavalheiro: porque bem sabe que só i.-

mosi-scrii iiieé justo.
A iinica vez que nus nfTastnmus d'oslii*

nossa coiuluctn foi para exaggerar as

,|uillidadi>s de um seu collega, .1 qual,
lipeziifíU' Icltrado, nunca se lembrou de

fazer igual gentileza, nem de nos men-

riorfar nii Carteira do artista.

K' uma questflo do chá em pequeno.

* \YO Século de Lisboa, il.- lei d.

aio:
¦ o proprietário da casa onde nasce*

: actriz Palmyra Bastos, em Odemira

andou ali collocnr uma lapide com
nmorativa d'esse facto.

E' preciso minha gente
Que se saiba em tons profundos
Si a placa é posta na frente.
Sj a dita r posta nos fundos..
Dizem que está trabalhando num

ilutro d'aqiii um grupo do qual faz
pura Sra. Clara Delia Quardia.

Iremos desejos de assistir a uma das
funções, soubemos, entretanto que
veneram-se na porta do theatro cadei-
ias i 1$000; fizemos juizo do que devia
ser, lá não fomos. Preferimos ir ver
JoséRicardu, onde agente se diverte a
valor

)e sabbado para ctí a Sra. Palmyra
Jí.tsiü deixou de ser notável.

Até-nitfio, bem contra a vontade de
Celestino, o O' Souza, basta ! exigia que
í\<.i> ainuucios ita -\'. pagina dosjornaes
viesse \ nome da talentosa actriz com
esse quilificiitivo : mas. a vista do sue-
cesso qie a companhia tem feito. ti\v-
ram de cortar o adjuetivo. . . por mo-
(leais : ...

Miilã gente acreditouquea Severa
tivesse iLorrido quando aqui esteve a

(Síra. AulvIu Pinto.
lüiLTioiu manifesto !
A Severa só homem esticou a canella

crut'Jm"iiLe assassinada pela Sra. EIvira
Mendes. apeáar dos socorros do doutor
Henrique Alves.

Xo grupo que trabalha no Apollo
lia uma actriz que accumula as fun-
cções di- lavadeira da Sra. Palmyra.

0 cnmnicndiidor Campos disse-nos que
cuínii actriz ella é boa lavadeira. e como
lavutlfira é uma senhora artista.

Sú •> Sr. Caetano Reis era capaz de
arranjar tal preciosidade.

Estrearam, nesta semana, no Ca-
sinu, a cantora bailarina Iranceza Mlle.
Mari:oth Dumont e a cauçonetista iia-
liaiiii Sigta. Lambertini.

Além d'es tas novidades ha aind os
trabalhos do hércules Saldo, de Zinka
Panna, de Zingara e de outros.

Como vêem os leitores a empresa do
Casino níto descansa.

+ Contou-nos o Ignacio que as mi'-
ninas Arminda e Izabel Ferreira são
x.vpljopagní.

Disse-nos ellü que nào poude ainda
descobrir por (pie lado estão ligadas.
niasy que empregará todo o esforço

•Para subel-n.
E nós também.
+ O actor Campos vai cantar um

dueto com a Iracema' no theatro Haison
Moderne, no beneficio d'essa actrv..

Os ensaios estão sendo feito :i portasfechadas.
¦;-. Quem tem dado o desespero com
isto í a menina Elisa.

+ O velho actor Amado está apai-
«mudo pelos actores Armando de Yss-
«mccllos e Carlos Vianna. <f

Xa opiniào do velho os dois actores
«cio os melhores que aqui tem vindo.

Mão, rnuo...

•& Veiu ;i nossa redneçila o Sr. Ma-
oiobiis, compadre do Mambembe
queixar-se de que tinha sido despe-
ilido ila empresa do Lucinda por ser
iiccusado de querer forçar urna dansa*
rina da companhia.

11 polir.' Miiclebas estii Inconsolavel
porquanto sendo ¦¦!!¦winnofensivel, é en-
tretanto accusndo de uma coisa que ha
tantos annos ello não faz. nem pensa
fazer... mesmo porque não pode.

Pobre Macicbas.
Em conversa comnosco contou-nos

o actor Ricardo Salgado que seu rol-
lega Gervasio fez toda a travessia dc
Lisboa 110 Iiio de cartola c sobreca-

A razão. d'isso, disse-nos ainda o
Sr, Ricardo, é quij o actor Gervasio
queria se familiansar com o papel de
doutor, papel que nunca pensou fazer
nem mesmo no theatro.

A Sra. ex-Arnaud. depois que seu
apaixonado Ignacio cIicl-ou ao Rio tem
dado passeios hygienieos que muito
bem lhe têm feito.

Ainda ha dias foram os dois vistos
juntinhos na Lapa oras dessous. oras
dessus como se estivessem na Grande
Avenida, em Lisboa.

Alguém que ns viu. disse logo... vão
para casa do Chico Bunda,..

Talvez não fossem...
Associou-se ii sua collega Julia de

Lima. nas arles theatrai e culinária o
artista Paiva, que em Lisboa •¦ Porto
conseguiu a fama de bom mestre do
hotel de petisqueiras.

Cascavel.

CIGARROS 
Havalla-Veado. — Colle-

cção typos da rua. Caporal-Mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas o bandeiras dos Es-
tados.

Typos e Typas
CELESTINO DA SILVA

Graças ás baixas do cambio
Transformou se em empresário
E—facto. este. extraordinário:
Tem «dado sorte», a valer!,..
Tornou-se o arranjador célebre
De toumeés, só estrangeiras,
—Companhias brazileiras.
Só na Europa o querem vèr...
Sorrindo, diz sempre, irônico:
—Para eu me encher, no Brazil,
Basta uma estreita gentil,
Ou mesmo nâo muito gasta;
Completar o «Elenco Artísticos
E' fácil:- qualquer barbeiro
Serve, ou qualquer sapateiro;
P'ra quem é... bãcalháo basta... »
Bello espectaculo, esplendido,
Lbe offercceu em Lisboa,
Um seu collega ! O' que boa
Festa! inda nella se fala:
Ao som das bandas de musica,
(A de Fafe e a de Thomar)
Viu-se, o offertante, queimar...
Fogos—d~ar... e de bengala.,.
«Atirou-se a fazer criticas
Theatraes!... Santa Maria !,..
Infeliz Ortographia. . ,
Quasi a matava o tyranno !, ..

E'. no entanto, enciclopédico:
Diz;—õ-i-s. em frencez,
U-i. madama — sm inglez
E—perDiol em castelhano!...
Hoje,—empresário do Lyrico
Da,., Guardiã, Antoine do Soiza,
Não é mais um... qualquer coisa,
E' mais que celebrisado!...
Mas, do seu gênio... pacifico,
Talvez dê mais uma prova:

Nos outros, não dando sova,
Sendo, ao contrario, sovado.,,

Gavaílvi.

1 Na Escola Normal:
— D. Eugenia, onde se en-

contram o maior numero de
brilhantes ?

No prego!

CALLOPEDINA.— Único infallivel
titiipadotdo! culloi. nao impede andar cal-
çado, ma dos Andradas, 59.

REMÉDIO SANTO

N.. Cmlo. villn ailianlaila dc S. Luiz
do Maranhão, existia ha tempos uma
familia composta de unia viuva. D. En*
irracia. KiiMIes ¦¦ Thereza seus filhos.

Era Fidelles de uma ingenuidade
proverbial.de uma innocencia de pomba,

("m dia. em que D. Engracia oecupa-
va-*e "in eoneertar a roupa de seus filhos,
e Tliereza, de ciieoras, coma saia meia
levantada abanava um focarei ro, Fldel-
Ias. sentado -in um tamborete linha
sobr Un um prato de feijilo com
que se ia regalando : porem, com os
olhos pregados na irmã, via qualquer
coisa tju -xcitava.

Xotando que o prato se ia pouco a
pouco adornando; temendo qnebral-o
e perder a sua succulenta refeição, diz,
choramingando: MamiV. mande Thereza
ahai.var aquella saia senão este prato se
quebra e minha calça se rompe.

De farto o abaixar da saia foi Reme-
dio Santo.

Vadio.

CAIPORISMO
Chico de Barros era o feli-
zardo possuidor da maisbella
maquia da sua encantadora

_ .....— terra natal.
Victimado por uma atrúz e pertinaz

moléstia de evoluçlo lenta e cruel,
após uma convalescença ainda mais
longa e penosa, principiou o Chico a
preparar se para a sua habitual exis-
tencia faustosa.

Mas aí ! Pobre Chico !
O terrível morbus que o prostrára,

desap parecera deixando-o herdeiro
da mais negra das nevroses.

O folgazao Xiquito ce Barros de
outr'ora, debatia-se hoje nas garras
de uma monomania, de cuja mono-
mania era presa..

—Para que eu me torne o mesmo ho-
mem feliz que fui, dizia elle em seus
raciocínios de doido manso, faz-se
preciso que eu vista a camWa de um
homem completamente feliz.

E ninguém tentara demovei-o de
suas intenções, por isso que, sabiam,
ou antes comprehendiam todos a inn-
tilidade de semelhante tentativa.

E partiu o Xico, mundos em fora,
nessa agonia de louco a correr em
busca dos seus imag-inarios sonhos,
da sua felicidade hypothetica, do seu
ideal :

Uma camisa de um homem feliz.
Percorreu a velha Europa de norte

a sul, de leste a oeste; subiu mon-
tanhas, transpoz mares, galgou des-
penhadeiros... mas tudo em vSo.

Numa d'essas correrias foi o nosso
heróe agarrado por um parente que
o trouxe ao Rio, collocando.-o provi-
soriamente numa modesta pensío.

Encerrado entre as quatro paredes
de um quarto, via d'ahi a marcha
vertiginosa das horas escoar se na
monotonia da sua própria immuta-
bilidade.

Um bello dia porém, quando o
criado trazia-lhe o café da manha,

parguntou-lhe o Xico quem tinha

por visinho.
_E' um incorrigivel bohemio que

de tudo se ri, respondeu-lhe o criado.
—Quero vel-o, gritou.
E lá foi o louco para o cubiculo do

\ C. que commodamente dormia, o
somnó d"os justos, refestelado num
velho colchão sem lençóes.

Acordou A. C. saudando ao Xico
com uma gostosa e despreoecupada
c-argalhada seguida de cânticos, na
immensa pluralidade d'eUes, repletos
de mordacidade e ironia.

—O Sr. i feliz? arguiu o Xico apar-
valhadamente embasbacado.

_E porque nío? diz-lhe A. C.
Durmo quando tenho somno, como

quando encontro aberta para mim a

generosidade dos amigos, e amo as

horas caladas da noite ou nos braços
de uma mulher bonita, ou no seio
murcho de velhas que necessitam e
mendigam o obulo de uma caricia.

Em qualquer dos casos deixo-mc
levar naquella indiiíercnça brutal dc
quem satisfaz uma necessidade, de
quem se subraette a physiologia dos
desejos, curvado sob o arrocho da
lógica.

E a existência ?
A essa, eacaro-a pelo único prisma

sensato que possúc. Despreso-a.
E é feliz?

—Como já tive a honra de o dizer;
completamente feliz.

Uma camisa meu amigo, uma das
suas camisas e dou pela mesma tudo
o que exigir, gritava desvairadamen-
te e allucinado o Xico.

Camisa ? Hein ? Camisa !.,, é
troço que nunca usei.

O Xico desmaiou.
Padseco.

Rio, 903
(Concurso)

FUMOS 
marca Veado.— Premiados,

qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

Esthetica

-("TV

YAYÁ
Com a musica do tercei to do Rio Nú

«.Prove esta manga. Senhora*, etc.

Yayá, descerra a janella...
Vem ver da noite os encantos !
Não vês do leito uma estrella?

E' tao bella
No espaço vertendo prantos !

Estribilho :
Si a luz da noite é serena,
A terra mais bella está !
Vem da janella, a quem pena
Dar um sorriso, yayá 1...

Co' murmúrio do vento
Um canto mistura o mar;,
Ai! como é bello um.-momento

Ao relento m
O trovador descantar, | -, ¦

Estribilho :=' ifis£<
Si a luz, etc.

Si os sonhos da mocidade
Relembram datas de amor,
De antig/a e long-a amizade

A saudade
A noite traz ao cantor !

G. Egz,

Quando tu passas lindamente artística,
Olhando para mim empyreumatica,
Eu sinto logo grande força asthmatiça
Correr-me pela veia cabnlistica !

Quando tu passas ternamente mystica,
Olhando para mim aristocrática...
Eu vejo logo d'esse corpo a pratica.
Em coisas de amor. grande balística...
Quando tu falas nessa lingua hebraica,
He mim te rindo, por me ver asnaticojWfe
Eu choro, eu grito, por te ver judaica j
Quando tu dansas bellamente estática,
Só rebolando esse poder grammarico, j
Sinto desejo de provar-te d... taciica'.., .

AirouES da Costa.

UMFfJRO!!!'
Ouvimos o seguinte dialogo na rua

do Ouvidor, entre dois representan-
tes da NaçSo:

Dizia um d'elles, futuro presidente
de Estado:

Sabes? para conseg/uir, foi pre- ¦
ciso pular a janella, ás 2 horas da Amanha. T

E o marido?
—Ora, o marido! Ella fingiu ter

tomado um purg-ativo e.,, dahi o
plano. J

Quem será a victixna':
' =«««--"' ^_.. i

CIGARROS 
Icarahy-Veado.— Fumar

bom e barato, collecçao scenas co- vj
micas, Goyanos e Rio-Xovo, . fortes,
beíía collecçao de costmes do Oriente. (

«¦Modinhas Brazileiras
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NFGOGIOS . NEGÓCIOS Altairi. t Jítíhr. d° pliarmaceutlco Honorio doni-H-JV./vjiv^^... * ' *¦" ¦•— —' ^- Prado, o Sr. Vlctorlno Heruondei Toma. rt-
sldeute A rua dn Imperatri* n, 41,

INNOCENCIA

Invenções modernas

—O' Carona! onde foi que você
arranjou esse chapéo todo cheio de
circumstancias?

—Mandei buscal-o na estranja.
Isto é um chapéo arl nouveau.

Quando encontro algum dos meus
cadáveres, puxo este cordel e.. .

Patroa.— Quanto pede de ordenado?
OIcriado.—Cem mil réis; mas si houver na casa

uma collega moça e bonita eu farei o serviço pela
metade.

Bebê. travessa menina,
P'ra fingir que está lavando,
P5e-sí a remex:r na tina ;
Mas,qualquer coisa notando,
Entre a roupa que ali está,
Faz enorme berraria :

—Papai I Papai ! Venha
Venha ver que porcaria
Mamai fez ] Até palmada]
Aoanhar ella. precisa I
Sujou de tinta encarnad.J
Toda a fralda da camisa)

... promptol nao sao capazes de re
c jnhecer-me.

—E' realmente espantoso!

EMULSÃO ABREU SOBRINHO -Parecer Ma Directdlu
ral de Saúde Publicado Rio d? Janeiro-A Ktuulçrlo da Óleo de pJdo de
BriCiih&o cora hypophosphitos ds calco e sódio, preparada pilo Sf pliar-
maceutico TUeodoro José de Abreu Sobrinho é uai produeto qu; ela bem
formulado e maulpulado. A Bssociaçflo dos hypophosphitos de ca fio e de
sódio ao dIío d' figndo de bacalhílo para tratamento da* molestlasfpulaio.
mires e outras ntto é uma novidade mas a boa dosagem da formula preseu-
tada pelo peticionarlo e sua perfeita execução e excelleiite gosto, depm-aos
esperar que o produeto de que uus oecupamos possa mmto bem f;*
com os outros alm'lares que se destinam aos mesmos fins.

Rio, 14 de junho de 189á.— Vidro 2$ — Ph*rmaeia Abreu S^irinho—
T,argo da Lapa 72—E em todas as boas pharmacias) e drogaria!

PONTO DE VISTA ^W>
Um calculudor genial.—Diga-me Àrtluir, si eu partir

e depois as metades ainda em duas,
—Quartos! senhor professor.
—Bem o depois ainda?
—Oitavos!
—Muito bem, e depois ainda?
—Deseseis avós.
—Perfeitamente, e depois ainda?
Q'aluirmo impaciente—Picadinho dc costeleta

Espanto de bebê
li

uma costellcla em duas
que porção obterei?

MYSTERIO

"v **>"
—_vstou sem sorte. Ha meia hora parada

r_r'-i: sem ninguém me dirigir a palavra,
Para outra vez nao fico assim de frente,"ei de ficar de costas, com essas saias mo-
dernas,^ muito melhor para chamar a atten-
ciCo.

\:tiS^^^çf c_j
— Oiaf Oiat Esse bicho tem aquella coisinha pendurada

no nariz. Assim á bom, nao ha perigo de lazer pipi na calça..

" O XAROPE DO BOSQUE é infallivclnacura das moléstias do
peito. — Depósitos : drogaria Mallet, "Quitanda n. 35 e drogaria
Colombo, Gonçalves Dias 30.

—E' curioso! Minha mulher esta grax id
outra vez! Entretanto eu nSo me lembro.ae
ter provocado essa manifestação niui"P"
cante. le ^

Estarei ficando esquecido? O que vai

que o primo Alberto já se formou.,. ü«a
elle vier logo, hei de consultal-o.
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Que casal moço, elegante,
íudanaluade mel,',
Nessa quadra delirante,
Passeia em Villa Isabel;
E nesse jardim chamado
Zoológico, procura
l,'in cantinho apropriado
Para idyllica aventura.

Mas quando sahem, por fim.
De uma moita, esses dois cujos
Vem a moça carmeziu
Eelle tem os joelhos sujos, j¦Causando malicioso
Riso a duas lavadeiras,
Que haviam, do par ditoso,
Apreciado as quebreiras.

Ella fica encafifada
E não sabe como andar.
Elle muito encalistrado
Diz então, p'ra disfarçar:
—«Vamos lá ao botequim
E emquanto você repousa,
Aqui mesmo no jardim,
Pode tomar qualquer coisa.»

Causa espanto, cora certeza,
Ver mulher.com cara ass.u»,
Vestida com tal grandeza;
E digo, de mim p'ra mim :
— Como encontra tal canhão
De feialdade tao rara
Quem lhe dê esse estadão 1...
Emfim !... Quem vê só a cara,
Nlo vê nunca o coração,
E com o nariz tão batido
Pôde ella ter, na verdade,
Algum encanto escondido,
Ou secreta qualidade.

O dircctor da Villa Isabel ao conduotor.
Como 1 queixa-se de não ser pago generosamente e no

emtanto a sua sorte é bem invejável. A companhia lhe di
toda a espécie de vantagens. Esquece que de manha ale
•í noite o senhor viaja gratuitamente ?

,„„„,, p^PFUANCA — ExtracçSes diárias ás 3 ho

ras L°Tfrr-So^nttgraes.50,lI e 10 contos por 140

e70<s.O-0OOS 
loteria a extrabir-se, em 14 de Julho, inteiros

7S400?-O tiiesoureiro, Augusto da Rocha M. Gallo, cai»

1.0S2, Rio de Janeiro.

Vai uma das lavadeiras,
Que è sugeita desbocada,
Grita de mSos nas cadeiras
—.«Vocês nSo v3o tomar nada 1
Nesse conto n2£o cahlmos !
O disfarce nSo pegou !
Pensa então que nós nSo vimos
Que a pequena já tomou ?!n

O Almanak â'0 Rio Ntl trata de todos os assumptos
u ~""°" .,_.„.)., mas em tom de troça, tudo é

como os 
^'"^^^.Tiorarios, theatros, ministérios,

tPÚdo!remfim,1 tratado com íiumorismo e custa s6 1S00O, pelo-
correio 1S500.

PAR A DOXO

fattea ãw?g|l j—: ppíi
HmL

wM':.MMMr
___ SI- ';¦&.' 'ft

í V^^r^^f_t^s^^BlV',;|
e7m (1 HpNl^

O director. - Que é isso I Os operários estao cm <T'^f^
grave, vou chamar a policia. Nada I Com os homens da J**™*
uS« quero graças. Ainda se fosse com as mulheres eu lhes taria
frente! Havia de mostrar-me teo para cilas. Mas cornos homens 1
Livra I O que quero 6 vel-os pelas costas I

'"""-~" . .,.f. „.ieVireaue ha muito tempo soffrc os effeitos da
ODr.Sabetudo seientistacelebr que conseírile obter uma certa

edade, descobriu agora que dentro aj^ 
^^ ^ ^ fe

rijem de músculos
d'agua I

-rr»T*^"^,. debaixo
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UM HOMEM TEZO
IsTo 3vr.eetin.9-

jju tinha tomado tres dccannano
kiosque do Gouveia empresa-

rio theatral e jit vinha meio
azul. Na rua Primeiro de Março vi duas
repartições (Io Correio o (tuas igrejas dn
Lapa^dos Mercadores. Imaginem como
eu estava mammiulo!

Mus, sem dar acordo de mim fui ba-
ter com a chifraria num frade dc pedra
e fiz dois írallos no zimborio do miolo.

Até voc-G, frade du uma figa! Ale vocO!
E subi pela minha rua acima, chegan-

do ao Largo de S. Francisco.
Chi! quanta gente ali reunida! Opôs-

soai da arrelia eslava todo no molle, á
espera do movimento.

Yi o Malandrilo, o Cabeça Rachada, o
Zeoa Uniu, o Jliilnmoo Capenga, o Pelle
de Bombo, o Chico Espalhado, o Gosma
de Gnnço e o Pirão dc Batuta.

O' ferrugem! eslou como quero!
De repente o Dr. Raphael Pinheiro

deitou falação ás massas, bem nas bar-
bas da policia. E cada tirada rebarbativa
de uma melopéa synLhetica que o bo-
mem atirava na penumbra gigantescado
Zé Povinho, eu berrava no meio do de-
lirium tremens do meu fiorreão: — Sus-
tenla a nota, compadre!

Perto de mim estava um sujeito muito
duro, que parecia ter engulido um cabo
de vassoura. O patife estava perto de
uma senhora que, mettida num collete
alevanta o A deixava transparecer as
linhas globulares de um pão redondo, de
cinco tostões. Eu fiquei logo doido pelas
iinluis da pequena c quando a gente fica
entre linhas, é o diabo.

A rapariga na multidão apertava mais
a saia e estufava aquillo que nós sa-
bemos.

—Bonito, vou com uma parte de
quem não quer a coisa bolinav ornada-
ma. E metti o dedo na maneira da saia
e fui cocando, cocando. Tanto cocei qne
a diva gostou.

Nisso o sugeito tezo dá um espirro
medonho, a pequena assusta-se e es-
peta-se.

E eu fiquei com a mão toda na ma-
neira da. menina, sem poder liral-a.

E o sujeito apanhou o movimento.
—Que é isso, patife! Metter a mão na

fendade minha mulher!
—Aconteceu! A fenda do vestido de

sua senhora, é muito larga e com o
aperto. ..

—Está preso!
—Queira perdoar, senhor corteuíío !
—Corte/.ão! Corlezão, eu. Está proso

duas vezes! Um insulto a um homem
que é delegado em Minas e que tem os
pilões de Capitão de Mar e Guerra de
policia!

E no melhor da festa o homem tezo
apertou o meu pescoço.

—Vamos, você chamou-me eortezão.
Engula tudo.

—O senhor quer que eu engula, tudo!
Oh ! tremuras!

—Já disse, não sou de duas palavras.
Ou engole ou morre! Sou mineiro e te-
nho faca de ponta na cintura. Engula.

—Sim senhor, eu engulo • mas... a
metade. Engulo só a côr e fico com o
resto. Si eu fico sem elle 6 que a mulata
dá-me um pontapé no trazeiro e chama-
me de homem morto.

O mineiro concordou e eu enguli a.
côr.

Livre do malandro, deixei o Raphael
dbrando e vim para a porta da Casa
Santos Dumont.

Passaram com Udo o luxo:
fJalmeira Bastos.— Trajando formosa

bati , feita de uma1 fralda de camisa do
actor Cbaby, sapatos de palheiro cie casa
,1c iscas, com bicos de mammadeira, clia-

¦ lingüiça
chuva de

bina Maia correu como uma, louca. Pu-
dera, ella nao gosta da lingua da ma-
dama»..

Amélia Lopicolo. — Que suecessoI
Appareceu nas costas da Suzana, vestida
de pedaço do bochecha do Juvenal Pa-
checo, com uni collete de forro bem
duro, na frente. A cabeça ostentava
uma cartola do palha, com duas ban-
deiriuhas americanas c uma meia lua
de latão, tingindo um bond eleclrico.

Suas mimosas mãos traziam duas meias
do Lopes Trovão, em forma de luva
com a «historia do homem das mangas."

A Suzana que sabe que a Lopicolo ú
uma rapariga completa levou-a para o
collegio e eu fui tomar fresco por que
não gosto de tomar outra coisa...

Vagauukdo.

CIGARROS 
descobridores-Veado. —

Collecção-guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos tia rua, Benedicünos,
peitoraes e frades.

CAPAS 
DE BORRACHA.—Ha fei-

tas e fazem-se sob medida na fa-
brica á rua dos Ourives n. 42.

Confecção e impermeabüidade ga-
rantidas.

Ingenuidade dc espos»

¦irt nouveau de ponta d'
de cachorro magro <¦ gniurdu
cai-uncho macho.

Com toda a ternura dava duas beijocas
no Soiza. querendo contar a vida Um-
lim por tim-tim e poros novos amores
em pratos limpos. A» deparai' cum a Uai-

velho X, era um homem muito
rico. muito abGso e muito in-
genuo.

Entrara para o commcrcio aos l(i
annos, e já no 2V, tornára-se um ne-
gociante conceituado, e sócio de uma
das mais importantes casas commerciaes
de S. Paulo.

Vivera a principio fazendo as mais
extravagantes economias ; mas depois
começou a gastar a immensu fortuna,
entregando-se a iodos os divertimen-
tos, e principalmente freqüentando os
Clubs de que na maior parte era so-
cio.

Foi ua. madura cdade de 53 annos
que, numa festa de um Club dansante,
o velho X. namorou-se de uma rapariga
morena, d'olhos grandes e vivos, e d'uns
lábios rubros, promettedores de inclfa-
veis doçuras.

Em fim, um corpo verdadeiramente
bello de formas impeccaveis se clese-
nhava por sob as finas vestes de sede
e de velludo, com a belleza lasciva da
uma meretriz.

D'essc dia em diante, sentiu-se'remo-
çado o velho quinquagenario.

Dir-se-hia que o vigor dos 1S annos,
se infiltrara naquelle corpo já lasso
e decrépito.

Simples devaneio!
Todavia elle era rico e ella aliás pobre,

simulava comtudo um certo luxo.
Duro contraste, o que faltava num,

sobrava i:'outro.

Dois annos decorreram.
O X. já casado, conversa com a sua

joven esposa:—«Rita; (assim se chama-
va ella) bem vês; nada nos falta. Te-
mos dinheiro bastante, habitamos este
paíacete luxuosamente mobiliário, só nn-
damos em carruagens de V.1 .classe
freqüentamos a alta sociedade, omfim'
temos uma vida principosca. Uma coisa
porém, vem perturbar a nossa felicidade.

Como bem sabes, a minha maior
ambição, c ter um filho; jií estou ve-
llio, e quero ter um herdeiro para omeu patrimônio.!)

«Tudo se arranja, tudo se arranja,
repetia-lhe sempre a esposa com moi-
guice.

*' *
A casa do X. era muito visitada pelasmais importantes famílias da localidade.
Um militar reformado um tal major,

era quem mais assiduamente, visitava
aqilolle casal íeliz.

Aquella constante freqüência, teria
inquietado outro qualquer esposo quenão fosse o X, o ingênuo velhote quese entregava ao jogo de xadrez, emquan-
to a fiel esposa segredava com o militar
num canto afastado da sala, como se
fossam dous namorados.

O . comportamento dVlles chegam no
entretanto, a um ponto tal, (pie os es-
Iranhos jil notavam.

O X. comtudo, conservava-se sempre
frio, e como que fechava os olhos aludo
quanto se passava.

Mas não seria proposilalmeiite que as-
sim procedia?...

¦** *
...Passaram-se alguns mezes ainda,

ao cabo dos quaes, Rita dera á luz um
forte bêbô.

— Diabo! exclamaou o X. intrigado,e
examinou atlent-amente a criança.

"Nao se parece nada commigo, e ve-
jam só que aberração da natureza, é a
cara do Sr. Major (o militar reforma-
do).

¦Pki.int.hixh a.

GONORRHEAS. -. i ln|ecc«o nau-
blenorrhaglca de Rebello & Grcmjc,» appro-
widu pela Kxnia. Junta de Hygiene, curaaa
rohdj rhéRB recentes ou chrouicns, tsem risco
Ce estreitamento da urethrs. tamb- \ as leu-
coi rliéns e flores braucas. Vende-se a tua Pif-
mei o de Mnrço, enqulua dn de S. Pedro,
pharmaci».

BUSNORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptaraente, sem. dôr, e
sein remédio interno, com a afamada
INJECÇlO DE GLYCEKINA de Abreu So-
brinho. -Vidro 3S00O.

AO I.EAO DE OURO.- Grande
armazém de roupas feitas sob me-
dida, para homens, rapazes e meni-
nos. Preços baratissimos. Rua doHos-
picio n, 166,esquina da dos Andradas.

DR. BARBOSA ROMEU FILHO
— (Do hospital da Misericórdia) —
Trat, da Syphilis e das mols. do
pulmão e estômago — Hospício, 39—
Das 3 ás 4.

Santos por Dentro
—--&-•*"?*¦—

encantadora Liberata, a flor
da eente, parte para o
Rio.

E, parte porque? Porque... por-
que,.. Ora essa é boa.

Parte em busca d'um Anjo Mas-
cttlíno que lhe escreve quasi que
diariamente cartas, sempre assim :

«Oh l mulata das mulatas,
Não sejas má,
Ai que tu me matas,
Si não vens cá I»

"Vae 
Liberata 1 Se feliz e cava bas-

tante saúde e.. . fichas.

Temos actualmente aqui, o que é a
delicia do Zê Povo, uma companhia
de cavallinhos, de cuja troupe faz
parte, alem de outros artistas mam-
bembes, o sympathico (vá de retro-,..)
palhaço Benjamin,

Têm sido applaudidos : um homem
que engolle espadas e uma senhorita
que trabalha com perfeição na ar-
golla-,

O Rio-Nú fez troça cora o homem
da Emilia, isso foi o bastante para
se registrar um desespero.

Ora seu moço deixe disso, o Rio
Nú nSo tem culpa, e ainda menos o
Toledinho, de ser bonito.

A Vovô, vulg/o Regina Macrobia,
tirou um dia da semana passada paraapresentar ao publico, duas pombi-nh,ts chegadas; de S. Paulo.

Por crime de perseguição foi, pelasegunda vez. chamada á policia uma
mulher muito nossa conhecida. O
Peru perseguido, deu-lhe Soo fachos
pedindo que a sobredita cuja se mu-
dasse para a Capital.

O Lord perdeu o pulo, porque ella
ficou. JS' má ás direitas.

A mulher Fatal (ex-Eivira) como
prometti.,.

Qual 1 Falta-me a coragem 1
Trink & Spinhe.

THEATRO PORTO mr-
•S^Ef, —

O frueto Eirol-iibido
Cançonetade Celestino da Silva (ScMím
Co'o o primo André eu com amor
Ao campo fui dar um passeio, 

'
Muito juntinh t, ao seduetor,
Em carruagem dc recreio;
Mais com o olhar, que com a vozMuito contente eu lhe dizia •

Que feliz dia vamos nós
Passar juntinhos I Que alegria

André I André I [alegre)
Ah I ah I ali I ali I ah I ali I (rindo)No campo vou saltar... correr..
Ai como 6 bom I Ai que prazer i* ,André I André '. (rindo)
Ah I ah I ah 1 ah I ali I ah \(rindo)

No campo vou correr
Ai que prazer... prazer !
Com mil cuidados a mama;,
Ao primo André recomnicndou,
Que nao trincasse eu a maça,
Da macieira do avô ;
—NSo te descuides meu André
Ella dizia em convulsão
Vô que p'ra ella, p'rigo 6
Se apanha alguma mdiycstao

André ! André I (triste)
Ih, ih, ih, ih, ih, ih (chora)
A chorar dizia a mama,
Muito cuidado co'amrpiI

André I André I (.hora)
Ih, ih, ih, ih, ih, ih. (chora)

Lhe dizia a mama
Cuidado co'a maça.

Cuida a mama aer attendida,
Mas mal ao campo nós chegamos,
P'ra macieira prohibida.
Foi primeiro que olhámos !
Do nosso olhar chispam sceutelhas,,
Pois que as maças—caso traidor
Eram mais bellas e vermelhas
Que os rubros beijos do amor !

André I André I (alegre)
Ah, ah, ah, ah, ah, ah. (rindo)
A rir fiquei e a gritar :

Si isto é peccado eu vou peccar
André 1 André 1 (rindo)

Ah, ah, ahj ah, ah, ah. [rindo]
Comecei a gritar :
Sim, vou peccar... peccar!

Oprimo Audré, que é ummaraol
LíOgo á macieira trepou
Esquece a mama e o grande mão,
Também dofrueto elle provou ;
E de repente eu vi que nada
Na macieira já restava.. .
Voltei o rosto envergonhada
E elle nem p'ra mim olhava 1

André I Audré ! (triste)
Ih, ih, ih, ih, ih, ih, (chora)

Que direi á mama,
Se comi a maça ?

O primo André nao resolveu.
Ir á mania pedir perdão,
Porém venho buscal-o eu,
Entre as pessoas que aqui estSo ;
Pergunto pois com coitezía,
Se em caso tal fosse envolvido,
Algum de vós resistiria
Ao bello frueto prohibido ?!

Olá! Olál (alegre,indicando alguém)
Ah, ah, ah, ah, ah, ah. (rindo)
Ouvi dizer, nao sei a quem
Que o frueto já provou também

Olá I olá I (rindo)
Ah, ah, ah, ah, ah, ah. (riud

Disse ahi nac sei quem
Que já provou também I

TINTA AZUL PltETA
DE

C. MOHTBIBO
Única naada. nas Repa-rtiçõas publioas

ALLIUM SATIVÜM —De J. Coeljio
Barbou* et C-, rua dos Ourives 63, Rio de Jjj"
neiro, Q qual «e vende em Iodeis M Phl""'?
cias do Braiil, tomando seis gottas em. ""'
copo com água, de uma só vez. á ao ,„,.. „
deitar-se, é um grande mccrobicida. niai»
micróbio da Muenzade um a .tres dias e cai.
todasus moléstias que têm por causa «» "
friameiita—O legitimo tem um coelho pu»»

TÔNICO JAPONEZ-s ° mím?rr„ír o
parado para perfumar o cabello e de««
parasita evitando, com o seu uno dianu.
as enfermidade» da cabeça, rua dos &nu™«
D. 59.
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Carteira dc mu PKRIT

; líiienltl a Maria NeRrlnl,
Mni dus iiliimiinsdo Inlcniiilo

 iiziinii. o medico nssistoulu
LT—TM,J miliido de suu cabeceira apezar

S°mu»»««-I. a 
I". B-.pnr

j.,,. Ulli'se i'"'"1 ""I"'1"" sll!' IIIISOIICIII nu
i,i dus imilK"S. Também, nilo lhe Ifin

[,"jl,„l„ ns curinlios do llruii". qui' du-
tl, ,,„!„ ii enfermidade lelll-su mus-

íLlu nuillo nirinliiiso, ainoriisii e lie!.
i7 Niinrn vimos um conquistador litu

luliel'ciiiiiu um suburbano,  por si-
„..„| v:\i7.pcl.

0 iliiiliu du Il.Jiiiiii.qiie lem mulher c
niios i1' llil" sr l',,|,,,,|HI1 "|;|is com a
,'„., |,ipusii t' eiini oulrii que fez roubar

i.rmn i-lh¦ (píer uma lá da Chiado
j;,;|V:i. ,. ío esta ú professora de pinno,
,,Hi. ciiinpniii-llic um caríssimo piiiiiu.

]¦)[},. bem sabe que mio é com vinagro
iam moscas e por isso vai

!,.',suui<l<».' frustando, até arrebentai', ou
suu liarem, onde, feito sul-

_iiço á que for pre-

qui

ale lofii
iiiderií ntii

as apparencias ha um
Mie, infelizmente, não é

lllO, I
ferlilii.

Pura sul vil
lesta de ferro,
eimclio.

ív Xão ha nada melhor para civili-
siir uma mulher do que a convivência
ctim homens chies,

A Sra, Ida He rt o ris, por exemplo, de-
pois que entroteve relações de amizade
(•dceotli-guismi) Cíitn o barytono Jorge,
da Maison Moderne, começou a usai-,
]Hii'ii soirunir as luvas, de anneis nos
dedos por cima da peatt de suède.

\\ Lord Immornos, tao embebido anda
que acha até graça nossa moda archi- ¦
tim di' Século... XX,

íí Kniro Lord Espinha c Lord líii-
tullio Imuvi! um:i discussão a propósito
du uvi<rem do appellido dc Alice Espi-
nha por que é universalmente conhecida
¦i. linguaruda Muriami Marques.

Lord ttarulhu achava que nao devia
m Alice Espinha u sim Alice Cavaíelie:
mas o Lm-d Espinha fazia questão da
ckarâ i' ao terminar a explicação, em
qui' demonstrava a vantagem do appel-
lido Esptnha, pediu ao Barulho que não
llif tocasse mais nesse Azar.

K Uniu ficou nislo,
\J d elegante, galante, biiiiilu. chie.

ilcsopiliinte, interessante, c archi-mira-
biilíinii'cidadão l>u Vai, estudando em
seu elegante boudoir que também lhe
servi1 de gabineLo de estudo.a origem 'do

mucn da injluenzza. dois dias depois de
fxpelliilo. a sua natureza, qualidades e
VKiiliiiífiis, resolveu, para melhor cunhe-
t'fl-u fazer experiências microscópicas e
pura esse fim, com a fimmi que lhe é
dada. pmeura conquistar a formosa Ma-
rietíi Meleca, cujo nome é paru o expc-
rinicnliiilui' uma garantiu.

\? Voltuii a Yolanda, e Lord V. está
pot isso contente como um rato.

Mus, liii sempre mu mas: a Viiliinda
\*<>IUiii  iuúua novas i. Im.hi sen! quuLonl \'. eslejiipnrelliis.

Ubordudu! f uniu dus condições queella viii impor ,. quando um,, mulher
pede lilierdiule ií iiorque jú lem n Idiíu
fixa dl' plnlm- ii sele.

ICmliin, o <11,, lor, soará.¦tf Nilo larga us iiiipiigulos o Lord
Trepu.

Aluiu ji1 muita gente intrigada com u
i"11"1' lí" reni Injovnn [uir essa qtia-lida aves.

Ainda se fossem penís..
tf A Alitonia [[espitliliolii foi vista

um d'esles dias iiciilnpniiliadii pur uma
praça de puücia.

Alguém que pens pie elln ia pre-sa, foi indagar ;i coisa e soube que a
referida pi-nça era o nmiilile d'clla, porisso despuoliiiu-ii, isto é, deu com u
basta...

10 usura:...
-tf Lord llarullio, \-eiidii-so abando-

iinilii e despresado pelnC'elin(ex-Esme-
i-uldii), espera apenas uma iiifctlelidadodo
Lord Almada para entrai' iiuiiin peixudasem «Espinha».

tf O Antonioo Claro anda choroso
por ter sido gelado pelo monoculo do
Dur-val, mas ainda, assim tom esperan-
ças de ser o amant do coeur da Des-
treé.

*\f Com a chegada a esta capital de
companhias estrangeiras, o «Art Nou-
veaun para tornar-se agradável aos seus
innumeros fregucücs inaugurou uma serie
ile soirées dansnntes. No ultimo rega-
bofe Ia estavam a Kmma, Gina, Adeli,
Yolanda e outras em desengonçado solo
inglez com os Lords Pennaforte, Baru-
lho, Bruno, Anlonico, Tullio e Veiga.
Ao soar das VI badaladas da meia noite,
hora regimental do «Grão Moscato», to-
dos esses Lords desappareceram da sala
como por encanto. Não havia arame
para as despezas e tudo fui posto na
conta corrente de Lord Tullio.

"Çy O Lord Yalle depois que sua Mi-
loca das Oliveiras partiu para o Sul,
para distraiur-se. da grave paixonile,
fez-se proteetor da Funny Clarineüsui,
du rua da Carioca.

,l:í li...
~\f Oh ! seu Cabide, então a Theo-

dom Democrática foi ao baile dos Pe-
manos com o Lord liambiuo e você ficou
chupando a testa?

Você é um arara!
¦Q- Já expedimos toda a nossa reporta-

gem para a rua do Senador Dantas, afim
de descobrirmos porque razão u Jeny
faz tantas rondas á laia de vigilante
noctunio.

VJ- O J narrei, actualmenle cm S. Pau-
Io, atirou-se á Clara, esquecendo com-
plctamcnte o gostoso da Petiza.

E não é que pur causa da Clara a
coisa ia ficando preta?

Ainda se fosse por causa de uma grau-
diza, seu Juarret...

Y§ O bello palacetc 76 da Zona do
Passeio continua em sérios e rápidos

preparativos, Ali iL-in do será refor-
mado u os brochas entrarão cm serviço
que nilu é vida.

A Unia usada \v\a Jeny na coloração
da cabeleira,entrará no pincel do pintor,
de uma fóniia nunca vista...

Lá que se avonham.
Xf A Fíenriqtteta desertou para os

lados da Paulicüa, onde armou-se com
um quurto, deixando oTheodoro Dente
de Ouro, lastimando a desgraça na roda
do Lulú Mamão.

Isso acontece. O pobre rapaz deve
agora Iodas as noites recordar o passado
G... fazer de conta... que não se lembra
da cx-umante.

^ O Necessidades, deportado como
pessoal estrangeiro, voltou de Santos
com umas tonções nunca vistas dc ex-
piorar a Elvira Ghavequinho.

\T A Jeny depois da reforma do mi-
raiitc do chateaux, mordeu o padroeiro
Santo Antônio em ÜOOÍOOO.

Que dentada.
X?" Porque motivo o Motta Pcrtí da

Bolsa anda exclusivamente de roupa de
sacco de algodão V

Querem saber ? Falem-nos logo, á sa-
hida.

Chico Bümiía,

AGUA MINERAI, NATU-
KAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor e a mais pura
das águas de mesa e mais ba-
rata. Proprietário Alfredo No-
gueira de Oliveira, agentes J.
Ferreira & Comp. Praça TÍ-
radentes, 31. Telephone 698,
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147.— Nictheroy.

+?????»?????????????????
PRBÇO T TT do DR. BDOARDO FRANÇA

3$000 ¦Ljv Adoptada na Burop»
e no hospital de Marinha

t Deposito no C\Ç\ Remédio sbm gordura
Breall VXV cura effiCaz das molea-

A. FREITAS & C. T T tias da pelle. fe-
114—Ourives—114 ¦L,J- ridas, çmplgeni,
t S. Pedro, n. 90.—NaSuro-W A frleiraa.

pa, CARLO HRBA—MllSo.1^ **• suor doi
pés, nssaduraa, manchas, linha, sardas

brotoejas. etc.

TINTA SARDINHA.—Para escre-
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etc,

Escriptorio do deposito : HospjCIO,
125.

GONORRHÉAS, Flores brancas
(leucorrhéa).—Curam-se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as
pilulãs de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com-
posição innocente e reconhecida effi-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

O JATAHY

—K onde vais nessa lida?
— Vou ao Prado.—I)o corrida?
—Não; ao lionorio—Fazer'í
—Levar-lhe o meu attestado,
Verdadeiro e não comprado
E... adens, até mais ver.

VID1ÍO  3*000

500:0008000 -Inteiros]
153000

meios a 7$500rs., vigésimos 750 rs. —
Loteria 51 8?, sabbado, 20 de Junho ás 3
horas— Companhia de Loterias Nacionae»
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
reio n. 47. — Endereço telegraphico «lotb-
rias»,

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, e Camões
& C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 94ó.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcções. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

CAVAÇÃO

27

35 795
351

Chico Ficha.

0 COITADINHO o
N0VELL0 DBSEiNROLADO

pos
J"oão IPic slip á.\x

ii •
TVo dia seguinte

Ora... uma coisa enoracada como nSo ima-¦Umas I
Deve ser mesmo muito engraçada.
Queres que te diga? Vais rir também: O¦rauraiendador 

está me fazendo a corte...Só isso?
Quer me conquistar...

E porque já nao terá conquistado ? inquiriu
severamente, com ares assim de quem já temelle

Hiatos.
-Porque... respondeu Finota, entre boas ri-saias, porque...
E em seguida, alto, no ouvido d'elle—«norque"lopódcllii H í

Mi,í?ãtaB ultimas palavras, ponSm, foram acom-
canadas fuma risada inda maior, á qual o Jucá05S°u a associar-se mas também cheg-ou a espan-

tar se d'essa mulher que tinha requintes de uma

perfeita corte_2.
Nisto bateram á porta.
Era o grande Barnabé que chegava de volta

da peregrinação de que o commendador o incum-
bira. _ , , -j,

Úff I ! fez elle atirando-se numa cadeira. Bs-
tou morto de cansaço! O tal senhor commendador

pensa que eu sou de ferro e arranja-me cada es-
tafa I Arre . ,

Já sei que se trata de algum negocio impor-
tante, disse-lhe o Jucá, comprehendendo todo o
¦plano do commendador.

Ora Si nao fosse importante nSo seria eu

o incumbido d'elle, objectou a Barnabé, fazendo
como de costume a sua farofa.

Comquanto o Jucá tivesse achado um tanto

cômico o caso impudentemente relatado pela Fi-

nota o commendador era um typo que o incommo-

dava principalmente depois de conhecer-lhe a au-

dacia e a astucia; e mesmo porque elle, embora

velho feio, cabuloso e molle, era sempre um rival,

talvez disposto a todos os deboches que o pudes-
sem indemnisar da falta de viço; e que, -si nSo

tinha isto, tinha aquillo... com que se compram

mC 
Coineçou então a premeditar uma vingança e

a atracar a idéa de arremessar a Pata Velha com

todo o peso da sua boçalidade e da sua colara

sobre o velhote patusco, para que elle se emen-
dasse e reparasse que nSo era mais homem para
taes cavallarias.

. Falaram um pouco sobre assumptos da ves-
pera e tocou-se rnn pouco de rabeca na vida alheia
com um desembaraço de-quem jiSo íem-ra-bo;-

Depois o Jucá retirou-se nSo sem pregar um
beijo, quando, a sós com a Finota, d'ella se des-
pedia, á porta—um beijo gostoso, puxado a sus-
tancia, que podia perfeitamente ser ouvido.

..Finota mais alegre e satisfeita nesse dia em
que tinham oceorrido coisas tSo agradáveis para
ella, tratava o Barnabé com uma doçura excep-
cional.

Quando ella depois de vários circumloquios,
disse-lhe que o commendador havia lá estado e
acerescentou que lhe levara a jóia, que ella ex-
hibiu ehtSo abrindo a caixa, Barnabé levantou-se
e, com os olhos arregalados, como quem se apo-
dera de uma prova irrecusável, exclamou :

—Eu nao te dizia que elle era verdadeira-
mente nosso amigo ?

Sim, mas... Uma jóia tão valiosa... Estive
quasi recusando...

Ohl boba! Pois então querias recusar?
—E' que, afinal, isto pôde ser mal iuterpre-

tado...

(Continua.)
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FRACA IDÉIA!

Um grande sábio inventou umaespecie nova"de centauro _>etad*.omem metade automóvelIO.' «»^u™ 
^«^

piueram sei rir. Pudera ! Pois se no novo é de ferro exactamente a parte docoipo qne i mais necessário ser de carne.

Centauro assim, pôde ser que corra muito, mas duvido queupossa trepar.

PUDERA!

O Gaspar, um sargentao,
Que é marido de.-graçado,
Pois, cem todo o batalhão,
Sua espota tem pintado ;
Está mettido em luctas
Como instruetor de recrutas.

Os rapazes s3o mollengas,
NSo tem garbo militar,
E, d'ahi, sempre pendengas
Entre elles e o Gaspar ;
Que, para em brio os metter,
Hoje acaba por dizer :

— iUm soldado deve ter
Um passo rijo escorreito,
Assim diz minha mulher,
Que declara, a tal respeito,
De homem molle ter despreso,
Pois só gosta de homem tezo !»
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